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FORMAÇÃO, METODOLOGIAS E PRÁTICAS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
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EMENTA: Breve abordagem sobre o processo de evolução sócio-econômica da humanidade 
para compreendermos porque hoje necessitamos da inserção da educação ambiental nas diversas 
práticas de nossa vida. Definição e conceitos. Elementos teóricos e metodológicos da Educação 
Ambiental na formação do professor. Dimensões teóricas sobre a construção do conhecimento 
do professor para a Educação Ambiental. A pesquisa na formação em Educação Ambiental e sua 
vinculação com as práticas escolares.  Os parâmetros curriculares e educação ambiental. 
PRONEA – Programa Nacional de Educação Ambiental. Sistemas Complexos: concepção de 
meio ambiente e problemas ambientais. Aspectos Internacionais Nacionais e Locais. 
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